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nossos produtores estão
.

se utilizando dos transportes flu
viaes e litoraneos, De Ararenguá quasi nada mais se ex

porta pela estrada; O� produtos viajam em carros de bois;
pela praia, gastando 4 ÓU 5 dias mas economizando de 30
a 40 o sobre os fretes ferroviarios; de Cresciuma níultos

. Excelencia,
.

generos vão em carro de boi até o Jugar �Pontlo. (ha uns

Não fosse a gravidade eurgencia do assunto não viria- 40 quilometros 'mais ou menos) edalí por vià fluvial até La

mOS ocupar estes.brevC5 instantes dê seu precio�o tempo. gllna; .para yntss?nga, muitos ge�eros de impo!taç?o ye�
Mas trata-se dos interesses legítimos de mais de cemmil la- por VIa Iluvial ate Jaguaruna e dai peta estrada ate Urus

vr.adores e não podemos duvidar que V. EXd.- que tantas lu- sanga� de muitos pontos do ":1unicipio de Orleans os pro
rsmosas provas tem dado, de dedicação ás aspirações das dutos descem em carros de bOIS até ao lugar mais conve
classes trabalhadoras, não deixará de dispensar-lhes a mais niente do rio' "Gàpivary" . e dai seguem, de canoa, para La

benévola consideração. "Iguna.' Excusado dizer que o município de Jaguaruna e outras

Esta zona sulina, rica 'pela exuberancia de suas forças localidades limitrofes abandonaram - por completo o trans-

produtivas, está condenada<pelo descasa'} de que sempre! porte pela via fenea.·
.

deram provas os' governos passados, ao mais pernicioso I Agora, tanto em Urussanga, corno em: Orleans, como

marasma. Verdade e que os 'problemas do sul cstarinense I em Cresciuma se está tratando da construção de. boas es

íoram muitas vezes lembrados pelos nOSSOi 'h o me n s tradas para autornoveis que cheguem até aos rios e canaes

publicos,. mas isto academicamente, em ocasiões de navegaveis. Em vista' disto : bem se pode imaginar q u a I

banquetes ou de vésperas de eleições, porém não se dedi-l deve ter sido a diminuição da renda da estrada, pois a me

cou nunca. para a solução destes momentosos problemas, I tade, ou pouco menos, da exportação escôa pelas vias flu

.a soma de sacriíicir.s que eles ex.giam. Certa imprensa do II '-l.@esResponsavelpeladiminuiçãodarendelépoisames-
sul, vem lutando ha muito tempo, para q�le sejam concedidas ;ma Companhia Carbonifera. de Araranguá ! Convém lembrar

T verbas para '3 continuação das obras de melhoramentos da I a este propósito que durante o tempo em que a e: Therez i

barrá deL�gUl1â, ttm�o obtido vantag(n� pecuniárias, rtãolC:hr.istina�l fi)i í:I�rn;rlistradd pelo dr. Cesar Pinm, de �audo
sempre aplicadas ô?, fim ao qual' se destmavam,. porém os' SI5SI�a"memorrai houve anos em .que. a �_��@�� ..:-!1�? deu

melhoramentos (ate hoje se pode falar só em peioramentos) "deficit e o mesmo se deu d.urante a administração QG �[ "

da barra de Laguna, nao resolvem () nosso caso. " lie.l.ng, Naquele tempo porem os fretes eram razoavets t

O pro�iema dos transportes, que aqui é mais intensa-I·· A consequencia dos altos fretes, foi a de acabar com a

mente
. se�tfdo exige, para a sua solução,

.

que se dê cabo, I ex ortação de muitos produtos desta zona. De outro Jado a

em prrf!1t-'lro logar. aos entraves creados á nossa expansão I exportação não tem incentivo para aumentar em vista das

comerei;;;!,. pela ação. nefasta. da Companhia Carbomíera de
I dificuldades com as quaes vem lutando. Verdade é qt:e aos

Araranguá, arrendatária desta Ierr çvia, de acordo com o' entraves creados pela estrada se adicionam os creados

ministro da Viaçãó do passado governo. '.

' I pelos portos de Laguna e lrnbituba onde os impostos, taxas,

Te�os o triste priv.legio de pagdr os fretes mais altos! sobretaxas, ·despachos, .selos, direitos de exportação e

qu� existam nas estradas Ierreas do Paiz, pois, os fretes I outros onus sobrecarregam enormemente os fretes pondo
2�tlgoS, f_9ram, em .1928, duplicatos e, .por alguns artigos,l os nossos pr?d�tos em condição d� n�o poderem competir
triplicados ",Basta .dizer que um vagão carregado com t 7 i com produtos similares de outras provemencias: m8S

.

o �ncleo central

metros cúbicos de madeiras brutas paga de frete 560$000; �o 110SS,� problema é.o que se r,efere aos fretes,fcrr:vtanos. �sta zo�a
no percurso de 94 quilemetros isto

.

ti C> U .

.. L. r e. t'xcluslv�amente agncola, para d.eseilvolver as sua� poderosas en �-
t..r .' _'

e e russanga a. a I g18S, precisa de transportes íaceis e bar .. to;" Sem Isto, estes cem mil

gunaifi1\Depols da revolução de .cut�bro de .1930, .q�ast. em ,ou mais I .. vradores serão postos na dura contingencia de emigra: para
todas as linhas íerreas da Brasil foi concedida diminuição] outros Estados!

.

de fr�tes na razão de 30, 40 e a.té 50 ú/o sobre as tabellas I E�agerado é pois o p-eço dr S pas!lagens:i�to trouxe como conse-

_

.anterlores, mas para ,esta nada! Provavelmente alguern. se I qcencls q o dia de hoje muito pouca gente viajJl e o movimento de

opoz para <Iue. a.os produtores desta zona fosse dispensa- I pílssll�eir�s, este ultimo ano, deve se ter reduzido a menos da metade.

do este beneficio .. Agora está 'correndo o boato de novos I . .

Os diversos governos do Estado, emb:'ra fos�em co.ohe..:edores da

,-.aumentos de tabela visto ter dimifluido a r nd. d E t
.

d _lsltuação de5ta zona, nunca .tomara": 8 peito .o� nossoS Interesses. Es-

S' r' '.1 d" , "
e

, a. a. s, ra a.
I lamos completamente cortados for�do conVIVIO das outras' z�"as dI)

.
e ta o cum.u o � Insensatez. Se a ,renda dtrnIllUlu,. e uma i Estado, esquecido, abanjonados! Se' falou sempre nos �raves pr,l'ble-

__consequcnclB loglca do aumento e, .se aumentarem amd'a os I mas do sul do Estado só para exibir fiL·s de grande metragem! 'Será
fretes, diminuirá ainda mais..

.
; p()ssivel que e�te Oüvern(l, installrado pela revolução dtoriosa: não

. E' lei comezinha da ciencia das finanças ,q!le todo.o I atenda 8?S nossos pedid<;,s? D, ver�o.ainda n.este reglmem. os in!e:es
:imposto tem am limite chamado· limite de.5 t .. '� ." "I6i�S pftt�l(.:�tares,.s.obre"uJar em prelul.zo,�os tnter�ss�s das coletl�ldlJ
s d I I' f"·'

.., . ,.
8 uraçao I pas de�? Por Isto, CIentes dos �etls altos mtUltos p.3tnotlcos e da arroJ1tdll

.. an O O qu.a as e!s lscaes vão ter valor contraprod�t�e�te. ação que sempre dispendeu em prol das classes trabalhadoras, vimos

PrOvéi lummosa .deste facto vem �endo dada pela utlhssnna á sua presença invocar � s.eu vàliesissimo apoio �f;m de sairmos da pe·

_

medída adotada por V. Exa. de diminuir as taxas telcgrél' n"S8 situação presente, colabor;:�Jo comméli� intensa energia para o

'fIcas, o que trouxe um aumento da renda.' pro�resso n:al de nossa estremecida Pl1trl�.
,

Aqui se dá o parldúxo que as canoBS e carros d b '.. 'Queira acei,tl'if V. EX8: os p.rotestos de nossli tn�US (dt:� comi· I

ã f d
' .

"

.

e 013
denção e do maIs profundo rei'pelto.

esl O azen O concurrt;ncta a estrada ferrea. Visto que os
.

altos fretes -noo consentem a exportação ,pela estrada, cs

C1BTA ABERTA
AO EXMO. SNR Jose A.MERICO· DE -ÀLMEIDA

DD. MINISTRO DA VIAÇAO

Um grupo dt' ,lavradores urussaúguen.ses
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I
NOTA: Toda a corresponden-

'

Rtalisaram -se em dias d� cor-':

cia d-ve ser endereça.da ao Reda-j rente rnez. os exa�es de hm de It\\.r-G'!rente - Lauro, Martins. ' ano, neste Estabelecimento de En- ,

'

',sino,
.

As folhes de fumo, colhidas no fuma'. lião recolhidaa.aos galpões e, em
ASSINATURAS Fizeram 'parte das ancas exa- H'guida.vão p�ssar por uma dag"ope,m'ç8es. mais impor tnntes de beneficiamen

, , "

"::f
, to, da qual muito depende l) 'Valor comercial do preduto, Pn'oede-se, então ,3

Ano'. . . , , .. 10$000 I m!n�doras os snrs. I JUIZ de
i 8�cngem dn!! folhas e It sua �8co)ba, de aCOl:do coI? as 8�as dimc�sé��, no ben'

Se e tre 5$000 Direito da Comarca DJ. Promotor! tido da largura � do compnmento._,a oonslstenCllI., II. cor, ,a fleXll)lllllade, (h8
m S.

.' Publ ico, Dr. J. Caruso Macdo-, nervuras, os defelto� (Ia oouf?rmaçan,etc" '. . . ..

Pau'IS adiantadamente. nald Adolfo Cechinel e outras!
A. secagem pode se�' f�:t'l in sol, ao ar e ao -calor artificial. 0. prunerro

b , � , 'I processo é sobremodo príuntivo e 30 usado pelos naturaes, que enfl>till f�� fn'

_. .- _-- pes�oas, e representando o snr. lhas de fumo em uma corda e nsexpõemao sol até que 'sequem. O fumo obti

Prefeito provisorio, compareceu o i do dessa fôrma é ordínsrio e sem valor comercial.

nosso Redator, que teve' ocasião I ° pr�cellso' de se?agt'm �1O,ar secoo: à sombra, l:, o mais usa.q? no Brasil:

de constatar o grau de aprevelts-]
A cura seca do fumo ,na.o consite ao em �ecal,o; é preCISO .q�e ele va pe!·denc1n.

. " IpOll<JO a pouco,a humidade até que adqu ira tambem elasticidades e a cor care:

mente dos alunos e do exilo com teristiou , que se conservam ainda q119 ele seja de novo submetido li humidade.

que foram coroados os esfo-ços I Para isso, a (las", de curar deve reunir certas condições capazes de fa"',1'€ce1'

deste corpo docente .qne com a 'uma operação.
,.

, .

maior dedicação vem d e sem '/' .

Em g:eral, a CIISiI de curar e um. telheiro, palhoça 011 rlependencia da

. , proprra residencta do lavrador, ao abrIgo da chuva, do sol e do� -ventos. mas

penh?ndo li esplnhos� mls�ão de
,
com ventilação abundante. operundo'se ii secagem com" circulação livre do

incutir nos cérebros infantis, as nr, que se renova da quando em V87.. '

luzes, que mais 'tarde lhes servirão
.

Sua eonstrução, p('r, mais ligeira que lIejll, obedece ii co.rtos cl1i�ar108,
de guia 03 lata pela' vida,

com Jll.nelall, porta,s e respl.radouroé<, que p�aem ser abertos e fechados ii vou'

, ,tande, como ante as necessidades du operaçao.

Agradecemos o gentil convite, Nos ubrigos assim dispostoa, pôemse Iorqtrilhas e postes ou cruzetos

que nos foi enviado pela Exm». aos lad rs, suspendendo-se oí na varas C<'tU as fr.lhas.

Sra. D. Eulioa Alves Marcelino Colocadas sobre os postes, suas varas sustêm folhas de fumo e são RU'

D. D Diretora deste Estabeleci: perpostas á �ista�cia de 1 metro li? !lentil!o vertical, de modo que as pontas
.

, .' . das folhas imediatamente superrores nao tenham contato com a base das

mente, para VISitarmos a exposto inferiores,
'

,

{

ção dos trabalhos executados Enfiadns pela base do pecioln em 11m cordão snficíontemeute forte, a!'!

pelos alunos durante o corrente folhas formam uma especie de rosnrio ou guirlllntla.quc se amarr a !l!IS extremi:
.

,
dades e no me]'} áfi varns de snf<pell�ftoJ!hta8 varas VR.O'SO adaptar aos postes

ano. : ou ás forquilhas,sllstendo em suspenaâo o fumo.pelo tempo preciso parn acura"

----- I As folh"s não são aderidas nmM lÍs outra!4, ma_s ficam espaçaJas de ::5

i contim�tro8, p!<.l'a não pm:llel'em !I elastici,la'le, !\ uniformidadE! de IISp�to e

I a maciez.

_
.pela, llifmhã, abr� .1Ie a casa de curn e a�!!im se con�rva dllrll,nte o dia,

. ,I si o tempo estiver bom, sentI" fech"lll\ ti noite' ou me.�m(! Ilo dia, quando so°

brevem chuva. novoeir08, e humidal'le ou vento muito forte.
- Os nossos amigos de Urus- , Sobrekdo nOI! ptimeiroll quinze di,\�, {,.z 'ia mister muitn vigilancia 'e

.

f'e!ita e:li 1)lru sanga Baixa estAo se esforçando regular a aora�ão convt'ui,mteUlente, porqua o ftHHO p6l1e fiCllr prejndicad.w,

Realizou-se sabado, J, o espera- bt' d d Sã ,si não se tilve o ouh1>lrlo da feohflf a IM";\ nus dias humidos ou <ie novoeiro!!,
p'll'a O ,er, n � p�ra a e - o

ap"r'h'endo ilntiio uma fort<! ;'1I<1a\,'1\0 ntls folh�i,
'

do baile á caipira oferecido'pelo te- Pedro, nestt" ramal t�rreo, um de�-
, Depoi!i de 15 difl�, a humidMie não será m,lis tão nQCiva á Jllfl.rcha, dr.

nen�I',J(}ã(j NêveS .:i SociNÍâde Urus,' vio que facilite o movim�olo de, cura. E:' d,ificil �bter Uul" cura perfeit;�, pri1icip;\lm��te UM cliU1�8 m�1Í�o fri.o�
. sdízguense, mercadorias d"quele p,rospero po- I

e humtdoil, motIvo por.qua é nil<�eij�'Hl�' b'\!itimte cUl�.I�do e" maWf vIgllancw,
c:- I' l'ndes"T" 'uel a aie'f)'r;n ""l'nan

'

d l' t- d" '� 'd'.' para qne ela se apt'OxlIDe o mM" pO�SlVtll d� !�rrel\:llO, ,

10 1,., / 1, 6'''' ,,-
- voa � ra a·s� e u,na nece"sl a Distinguem'ae traI! peri"d�� n�)pf(\CeMO de oura a seoo: quando a foIh"

te na explendida festa, sem duvida, de elllB urgel'lclél t0dos podem ava- !perde o peso pe.la oVllporUÇIÍO da ngl1�; quando se m:mifestll o debeommentrl

ama dasmel/lOres que presenéiermos liar e confiamos que a admini"tra- pela dAcomposÍção da 'Chlorof!1'l; .qill\ndo a� ntlrvurllS groEl31lS deRtlparecem.

nesta Vila. ção da estrada e as .autoridad�s I Nest'l �!l�e. final, tiS f,.'lllllS ficam nm ponco enrugauas, t{lmam nma côr pardo-

C ""o D r>'arama antec 'naJa
.

t d 'I
. clafll, InICIO da terrnHlaçiio da cura.

o,".!. rm� P''-'ô'' Ir Ui -

q�e superlO e?_em a es. e. se�vlço Demora or(linflriiml,luta 60 dias e"'�i\ opeuçào. Ulais ou menos, �ud()

mente elaborado, iogo após os pri-' dIspensarão a presente IOIC atlVI1 li que tanto mais flexiveis se mostrarão a8 fl)llus qUlluto nl:iis daUlel'lld�1 for a

meiros numeros de da.nças,foi eleito mais benevola conl'ideração. De secngem, naturalmente �m a';J:8gero.

O par que mellzor estivesse trajado outro lado estéJmOS certos que a Si o fnmo fôr tira,lo do�(l[l,tonro, �i}m hWflr penlido comT�letaruElnt? a

de carp'ira,
'

t 'dade municipal' a apoiará agulI da yegeta�ão e a que vel.o dtl h�lUmlade tI? or, li fermant.uQa? pf1st,erlOr

A
..

b d S t Aib'
auOrl. ,,", se, mamfestara com" excessIvo rapIdez, fOCâsIc'Dando o aparéClmE'ut.o do

VItoria cou e r a ma, cQm o maIOr entUSiasmo, pOiS se mofo e da podridão
Cadorin e ao SIlf. Ida/ino B_ez Battr trata de interesseg reaes do muni- . O Ilspeto dr. nervut'a média d� folha é, um siDul segnro dn, séos, apre'

que receberam do ofertant.e dafesta cipio. De nossa parte podemo:t sentando!se n,este CIlSO sem fi allil oor verde natuul. rugosa e pardacenta.

belíssimas lembranras,
'

t' 'li d U Ql1ando 89 toma nmil f;"lha b.em cur�(tD:'. tlobra 'fk em '"quatro, pnrtes 11

. .

.. ga�an Ir ao, po,�.: �uss8nga el'l, logo que lr\fg(\dll, volta 11 911'1 forma pCJWltlVIl; 110 contrarlo, B folha QU6

Foram classifIcados em segundo Baixa o nosso mais VIVO Interesse ainda contém humidade. con3erVil'8<! dobmd(l.

logar a SIta. alga
-

Camacho ,e o pondo a disposição deles 0 nosso· Por este proceslc'O de Cllrtl nnnca �e obtem fU�l0 muito claro; entretanto,

Snr. Antonio Albino, desinteressado concurso. ele é o comum em quosi tod()s 08 €�tlldos l�OiP:!'''8:'1.. . .

As danf.'as prolongaram-se até al- Pélzemos pois ardentes votos ? processo de our� pelo C>llor artlfl(l1�l e mal>! p1'&l180 e, 1><lrJl.l1te a

,

, " obtença.o de produtos mais l'ltlrOs @ mlllS ap.l'eelarlo8, .

tas, hOT.as da mad�llgadp, tendo sido para que este "deslderatum' se jIIguns cultiYatl�rell de fumo mnh adeantaJos, em Sãoo P>t_u!e>, Alma.. e

O Sn.,. TIl', NelVes tncansavel em pro- transform e dentro breve tempo outros Estados, Mm procurado montar !lecadores para 1\ CU1',\ nrtlflCal, co� 1'",

digar gentilezas ao avultado nume- promiss�ra verdade sultado 'VantlljGSO•. €�te seca,lor I. rait� :le tijolos, mlld",ira e c�,bl'}rto �e zmco:
ro de. convidados. = lnt�rnamente ha um Jngo de tubos, de feno, com uma ChaU)llH�, para a ctln

_ daçao do calor e da fnm:\çll prU'lt fora.
�ETIFICAÇAO: A cura feita por et'tll processo � mais ffipid,\ .e produz, reEmltt\,�08 exc,e'

P
•.

I' b
'., lentes, desde qu" realü:aua oom cuidado 6 muita t\t.eDQáq, F.h ,,;, diVide em

r6CIOSa CO a oraça-ol Chamamo� a atenção dos nos- quatl'o fasea: a primeirfl, rIo amiu,elellirnent() d1l8 folhas, �ob il temparahlt'<l d�
,

\I
"

'I'
sos leitores para o edital da Pre- 132°.5; a Ioegunda, da fixação d." cor, durante III 11 2 \ hl)f,H. sob lllIlit tempera'

feitura Municipal, desta, Vila' pu .
tura inicial de 380 e final ate 4!l0' a terceira, da 8eoo.ç140 d3� folha�. qlltl se f,,'T.

bl d 3
.

tT d durante 48 hora"" 1'I,)h fi temper�tllr� de 490 a 5110; a qll:ub, da �cl\t:ão da,'1

O distinto eng,enheir() agrono,no"
ica o, na ,a, pagl'!)a, re I Ica fl o

nervuras má,lias, qjI6 se realiza ti temperàtura de 52' a. 800, dur,mte�) a li)

Dr. Ariosto Peixéto,.e.s.forçado Ing- lá ,ubhcado sobre o meslllo as- hOfQ8. .,

_

t A
'

I F d J t E t sunto;nos nos-sos' dois ,ultimos nu- Entre cada UUla delJts deixa'se croner l\Jg'.11D tampo, i.ntH�p(ill,�'lvol
Pe or grtco a e era nes e g a- "

"

'.. "
" '1 ' '

'1' _

meros, para � fumo esfriar e IIb:.orver um pou�,,,, d'e hl1IDIdade. e par:a, lS�'� o, IH) se

do, q�ereltc.to aUX1'!!lr nos na o,bra ,

lo secadouro durante a llOlte, em temp.. normal. ,

de orientação tecnlCéI e orgaOlsa-
'

, ,

tão agricola do sU'1 do Estado,gen- i Ao mesmo tempo o Dr. Ariosto
'...;' ---

_

tilmente ofereceu sua competente Peixoto ofereceu-se para redigir
colahoração, - Em nome dos, uma seção de perguntas sobre as

agricultores desta zona a direção I suntos agricolas,que os assinantes

deste serr.anario I>gradece, qu,eirarrí fazer � e�te jornal. '

o Fumo e sua secagem

SOCIAIS

Desvio de São
Pedro-_

,\lIiv('r8;ario8
Transcorrerá a /6 do côrrettte o

aniversario de na/alicio da Exma.

Snra. D. Rosa Nazzari, dignissima
esposa do nosso prezado amigo snr.

A/bafo Nazzari, residente em Nova

Veneza.
'

Antecipadamente" O Camponez
"

envia sinceros parabens e ali:J_lirios'
de perenesfelicidades.

"isitas
Vinda da Capital, acha-se entre

Il()S ha. varios dias a Exma. Snra.

D, Aflita Damiani.acompanhada de

st.a fül.a Sta, Olga Lu-miam.

Segm'u an/e-Oft/em para São Joa
quim, o nosso pref,adissimo amigo
Padre aiaca, que estevemire nos al

guns dias.

�o'a8, fa4.·'"rlUJ, pnJ,.�l d,� cart,n, ..n",�ltI1Il'(·_ h"lu'e"'ljl'�

ele., exe(·ul�.m·!je 1111 Up ..gl'nlt·hll «1'0 (;,\�PU'i_{:t
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I�I ALFAIATARIA "BIUERI" III
IltI ... .. . DE

.. . III
� �
�I

Pedro Bilieri III
Se V Ex. deseja vestir se com elegancla. por pouco

III�I dinheiro procure esta casa. e f.i:ará satisfeito. ,

Iii
- I�I

I, Praça Anita Gari'baldi - Urussanga I!
ilb����o���--�- _��diJ
�-------- -

PREFEITURA MUN1GIPAL
DE

URUSSANGA

Exercicio de' 1932
Balancete da Receita e Despeza,
relativoao mez de Novembro

RECEITA
6:130$045Saldo do rnez de .Outubro

REl\D .... TRIBUTAí\IA
130$OSO

ED IT A L i e sxtruidn copia pura ser junta

154$200 rz: I aos autos respet.ivos. DMlo e p�'!�:ldo
5$000 .

.
_ _, I nesta Vi� <la Urussungu, aos2;) dins

_ _
Copia. - E,ht!1l ele eitaçâ» do R�n. do mez de Novembro do ano de n:ll

'. :,. Virginio Ampbiloqni.o. O Donto� JURO, uoveceutos e tr iubn e �oi�. Eu �O[L\)

6.419$2451'fle Lunn Freire, JUlZ de Dnelto dn
'

Dumiani, 'E�crivão Iuteriuo do Cnmc,

__-'-- Couusrca de -Uruseunga, €stuélo de \ que o dutylogrufei e sllbs�)revo.'( fIs'
Santa Catarina, nn f<?r�na elulel. etc .-I,silll\do) João d� Luua FreIre.

Fa.z saber ao réu Vngllllo Amphl}(,qmo:.1 E�ta Co_nforme .:")

que é pelo l?rcsente citnd o

aCO�)�Hl.r�·I.urussanga.
2D d� _Novemb.ro de l�iJ�

cer neste J'uizo no c,llflCil) ar. I refeI' O Eécrrvão Interino

tu ra i\Innicip�J dest» Vila. ,lentr.' do joão Damiani

I
prn,zo de 1·') dins a c, ntar desta data,

, ,�
• afim de resp .uder UOM termos de um '

.
.

processo crime in teutodo peh J'ns.tiça . PREfEITURA MUNICI-
10$000 Publica desta Comurcn., pelo ,leJito:

'

G

'I pr 'Vibt,)1JO artigo 303,10 C.odigt) Pellll:l, I PAL URUSS AN A,·

e t1,,�se ,1efentler· ,e, no .Iia 1:J de De-
Domin,..,l1os .Rocha, Prefeito provi-

zembro prox imo "vinil<luro. pelas 10 O
hora', no l'eferi,lo local, marcado para sorio do Municipio· de russaoge,

inicio <10. Iormaçâo d a culpa, Iican.lo , na forma da lei, etc. '

.

para to<1o� 08 tePJlOS dn pr,:cessn e

jnl'l
Faz saber a todos quantos o'

gamellt:', sob pena de revel ia, .como tu presente edital virem, ou dele co-

<ln Be ve ,1 .. denuncie s('Çi1linte. «Exmo.. .'

.

I
Hnr. Dr Ju iz de Dircit;, da Comnrca. nhecimento tiverem, que conside-

O Promotor Pnblico da Comarca, De)

II
rando �er· ilegal a concessão de

uso aRS tltrilmiç�eR qne fi lei Jl�e C:P�' previlegi03.' para
.venda de gener,)s

127$600 fere, v�jm d�nnncllH fi y. Ex. VI�'gmlO de primeira necessidadé á popula-
Amphiloquio, brasileiro, com 21 allos

,
'.

. ,'. ,

-

-0------ de i,(It\le, casado, mineiro, residente
no

I
cão, e no interesse d.a mesma! re-

137$600 101m!' Rio Amenicn distrito de Urus- solve tornar sem efeito os editaes

é:281 $645 sfl.�a, ,1e�t'1 Comnrnu, l�do f_,�tíl d(l�i. já publicados, reíerentes á hasta
::_ . tuoso qne pRSSA. a expor: No <1111. 22 ",e I publica que deveria realisar-se a

6. '
Outubro p, pnssndo. no h1gar RIO l'l. f

.

.419$245, merrca. diRt.rito de UI"UB�augn., desta 17 do corrente, pard o�neclmento
---- comn.!'ca, em caRa de Seb::\�tiiiu [-«11)':6"1 de carne verel� ao publiCO.

P J\x'
bin, E;lmquflnto se re:nli�av.'"i ·�1(l)_ b�lile, Outrosim" faz .saber que d'ora

refeitura ·lunicipaJ de Urussaligb, 5 de Dezembro de. 1932. dHll'Se, pr,r mnti'o'Os frivlilo8, n�l,' alter' i avante qualquer pessôa poderá ne-

D
"

- R I I'" • . c'lção aitre ti' nem,neiadó e Domingos ,I .'..
"

.

-

d
-

onu IIgos �(' Ia All1 1"0 ,.a�lI'lll1S Rez Batti- MotivnU';l o fato tIe ter o ,g"üar' nestt!. ramo, P.1ga n
. o. os

.

(P�ef�it9 provis.ório) ,

. (S�cret�ri� Tes�ureiro) ��nnnc�>td(l??lamaao �()m,�ng?� d� ,it�: I rt:s�etiv�s �impo.�tos e. su)::ta,n,
Nota: Os hvros e dern�lS documentos �cham· se a dISp0,SIÇã-G ,de quem ,.

IIftno de n lIlZ eompl ido, pOI nao te.� doo,se ás eXIgencltJs da flsca!t_,açào

d
.

,

.

' ;
I 'S

.

d P f' I este
itcertado a dansar uma valsa mar lIluni.cipal.

eseJ.ar examIna- os na
_

.e-creta-na esta re eltura. . eada - Da'aHerc:lI'ão p'assara,m a luta,
.

h "

. -

j
.'

. ..

...
".1· E para que checrue ao con eCl-

tendo VUgiDlO se aprovelbHlo ue.um:.. �.

f1o-n'�l&.."'!'!J!l":r.�iJl
f'lca ê feri,lo fi Domingos Bez BaUi, -mento de todos, m tnda publicar {)

;�rii��;���������
.

pro,lt'zimlo'lhe ...,derimel!t.os de��rit,(ls I presente edital pela impre!1:1é1.
'

�������ti.''.o�,
!lO ,mto de-cnrpo de c1�]Jto de f,.s. E, I Prefeitura Mll,nicipal de Ucussan
como o.uenmlcla<lo, fl�slm proce:lel1do�! g� 5 de Novembr.o de 1932.

ALF A 1AT lR··IA' DA MODA
cometeu o cnme pTevlsto no artIgo 30,) :' <I, .

.
- !;

a ., li
'

,

'.
,

',' �I�, do Codigo Pc-mal (.la f�.epubJj.(Jn, ofere' I Dommgos Rocha, Pre.l,el�o prov.

�I� : ce a Promotoria Publica !.I presente I .
=

�!�;.� ! (leu uncin; l.!u,f!l o �im de jl�lgadA. pJ'n- I PREFEITURA ,v\UNICI
,vac1�,serodp'llll�(�la<lopllmdo.nograulp L DE' URUSSANG'A
lll:lXlmO (la StllílçaO daquele artIgo,. pnr ! A '. .

�y 'ocorrer cantor o. mesmo fI'''CirCll\18t>\ncia.j .

�Iij ilgl't1v!1nte do." o (motivo fl'ivolo) do
. 11;11)11-'1'.-\(,.

f�� .' rtrtigo ilD elo referido Codi?o .. Assim, I Domingos R"c!lajPrefeito l'rovl
i�I,]' pécle �l1e autuado], e�tn, se proce�lll aos sorio do Municipio de Urussanga

�o,n.��.it.
demaIS termos pjll'fl R formaçao .

fle i 'f
..

.r lirA CllJp�, illquirindo se !lI; test('mnnh�8 i na
orma d� I.el. etc.

til� abaixo arrobdas, nm <lia, hora e logilJ' I
"

Faz '�abe.r "a todos ·aqu'eles ,que

� d�,�i5�a.dos, cit!l.do _o .réu. p,úa se V(lr

I' e xpl"rarem qualqu.' � ! amo de i_ll'

H�.·-, �':{(,
pl(lCe�Rar, hl.10 co�n CienCIa ,h Promo dustria ou comercIO e que nao

� tOl'la Publica, lia forma e sob na penas .
". .

'

(h Lei. ·.lí.ól das testemUnh!19. n, Se' queIram .. maIs contlnuar com �
�Ift� b.1Btião EUYlebio; 2) Lucas M,�ttos; 3) I mesm-ojque deverão requerer bal

�� .1\.tt.ilio Cordella; -4) Jo�é Felisherto; 5) i xa dos re.-;petivos impostls,dllran
'�II� PO(�,ro Mnriot. rltod�s as te�tamll?hfl:s I· te.o mez de Dat'mbro. p. vindo.uro.

fa�
. reSIdem nA lug,H RIO Amenea, dlstrr ..

,
... .

t'
to ,1e 'Uru�sauaH, ,lesta Comarca

I
E para qU) cnegue 1i0 cO{.lhecl,-

- �r�.� bl
� Urussl�ngit, 10 de Nove'm�lco tlo 1932. mento de to.Jo�,miindoll pu Icar o

jOÀO Pç:SSOA_- URUSSANGA �.'�." lJ!utn:lllOBlJ.bt?3 t1�3 A�.t�!O: Pwmotol'lpresente edItaI.
..

_

v>1� I
Publico. - E p':UfL CO_1Ht,�� ao meRmo

I
Prefeitura MUIlIClp31 d� Urus-

""<YC>l""''''' ""...
..' , �� ré(l) ou a quem mtereSRac .pnRl-!l�, man°

25 d N b d 1°3"
- -('?)_-"l�..0c:��""�

,." '\Lo/(� ,I d nu _

o. Juir; l)fissar o P' reflen te c,lit.>tl, 3.8 nga, e 1 o vem r\). e
..

I J.

��;;§51.��lIid!O& 'ê�?p!;1j1J . ql.leserá tlffixf,Lc1o no lugar d',) cosbJ:?e
' 'a) Domingos Rocha, PCef'lLto pro_v.

Emolumentos
Divida Ativa
lndustr ias e Profissões

'

, DESPEZA

DESPEZA,S PO: 1�IAIS E JUDICIAIS'
Port. n. 262, paga ao Oficial de Justiça, sr.

Pedro De Betrio, proveniente de - uxilio pa

ra despesas de yiagem; em diligencia judicia
ria para intimação, de testemunhas crime

EVENTUAIS
Pr ri. n , 253, paga ao Previdente da.Comissão
Permanente de Sindicancias, proveniente de

despezas com correio e ·teJegrnfli, durante o

andamento de diversos processos d-. sin Ji

caneia, que foram instaurados nésle Munici-'

pio
.

Port, n, 2:'):4, paga ,RO Encarregado da Esta

ção. Telegrafica,por telegramas expedidor
dprante (3 rnezes de Setembro e Outubro

29$800

97$800,

Saldo que passa para Dezembro

S. E. & o-

,.DE

Joaquim Coral

Se V. Ex p'recisa de um bom terno de roupa,

executado. com o maior esmero, nào deixe 'de vi-

sitar primeiramente esfa casa

Vêr para :crêr
'

;

..

..
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-Ifl

�l Consultoria Cirurgico Dentá,r� �I,
I� "

DO I�
IiI Cirurgião dentista Dr. João R. Calvoso

Iiifi EX,LENTfl.D'E CLINICA ODO�TOLOGICA NA FACULDADE !"

iii
DE FAR�IACVl E ODONTOLOGIA DE JABOTICABAL iii

,

I! Tratamento de' tod��' ., '�iflc�õe� bucais e dentariM Ifll
� Dentaduras anato�icasd'e' 't/Hecolite"�e " Atoli1e;' 1'111'lfI Restaurações protétícáa pelos 'mais aperfeíçoadoa processos !
iii Higien� rigorosa 1111lIf

'"
SERViÇO RAPlrio, e S�M Db� ,

11 ,

Consultas das 8 ás 18 horas �I !
ItI, PR.AÇA ANITA aA;ÚB,Á'�q!.,'� ., 'i

" tiRús�ANaA ""',!,ti1a�1 � II .I� ,-�-:8iEoboE!l!E!::!!IIt:!�.._:...�ti .

------

r;:;'
-----

ESTABELECtMENTO VINtU·DLA
DE

J. Caruso Macdonald

Vinho branco especial de meza typo ,« URÚ ,.

VERMOUTH - FERNET

Productos premiados com m�-dalhas deouro na Exposição do Cen

tenario do �io de Janeiro 1922 ,e Esposlção Nacional de Agricultura
do Rio de Janeiro 19?9; e com três medalhas de ouro na Feil'a de

Amostras de Produtos Catarlnenses no corrente ano.

URUSSANGA SANTA CATARINA

A "Sapataria Mazzucco
"

DE

,FIORAVANTE ldA,ZZUeeo
acaba de receber um sortimento de calçados finos' para

homens, senhoras e crianças, para ser vendido a preços

baratissimos.

Aceita encomendas, para serem executadas sob medida.

lUa. CatariaR UrosHauga

de

,Santo Felíppe
A unica que executa com toda a perfeição corte de cabelo ide senhoras, homens e crianças,

'

,I Preço sem competencia.
"

;" )
" ���j����m����1@�'

SE o que 'detém a V. S. não fôr a legi_
rima CAFIASPIRINA em seu envo

lucro original, não o acccire ! Graças á
fama uo-vcrsalmenre conquistada por
esse adrniravcl analgesico, apparecerarn
no mercado vários succedaneos e auda
ciosas falsificações, 1

Seria lamentavel que, por uma
simples falta de pr�"au,ão,
fosse V. S. pôí- ióra o se� 'din
bei&"o, aléw de e1Upô�" ,$' sua
saude e de sua familia.

Assim. tenha como r�gra� verificar sClnpre se

existe no enveloppe (Jo.. no tubo de vinte
compcimidos a palavra C,AFIASPIRINA e a

CRUZ BAYER, garantia, da auchecricidade
'. do mcdicamenco:_____..l_

. C.4! c J!I, """JASPIn1NA fI 6 .1iue «fI!! wnens�.,.
€#bt., cuntra as cldJres de cabeça, ded.en
t�"§ e doe ouv!.do; c."ntr" GS nevr.stg'as,
,�a:-:::��as. rheun-udhmc, COnEéU!u.e:n.
e!asão abuso de tdeooJ, etc.
A1Iivíofl rapidamente, !e'vGn·
ta tU f.o"'4;U$, eon.cot"re��
p.at'!J o bom fun,cclonameu
'o d,r; cor�o e dos rins.

1,::\S CUMPRE TOMAR
SE�I�',R.E A LEGITHvIA I

..

, ,

l"+.H-+-lB' BANHO �l

LAVAR A

I CABECA

'A�ISTOLlNO
SABAO W�U'DO E MEOIONAI.

I QUl';�
fERIOAS
ASSADrmAS
fRIEIRAS
PAATHROS
- � Mm

f ' :":..�:.:l r-�E;"!t,,; � (.Ij\ - .... ·Ji�·I'IES. se - R'O
�-�.::,:::-._- :-- .*-':.;.: -

.--_. _.---
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